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    A quarta parte do liuro de uita Christi.


    

    Aquy se começã os capitollos daquesta postumeyra parte do liuro da vida de Christo a qual fala da paixom do dicto nosso senhor e saluador. e das cousas que se depois seguiram.


    

    

    Da pascoa e das maneyras desuayradas per que se toma e entende aqueste nome. Capitollo .j.


    

    Agora segundo Jeronimo rociemos de sangue o nosso liuro assy como na ley antigua rociauam as entradas e lumiares das cassas. E cerquemos con fio[1] de sirgo vermelho a morada da nossa oraçõ. E atemollo em a maão. assy como foy feyto a Zaram: cuja maão foy leguada per a parteira: stando Thamar sua madre de parto ante que o parisse. E aquesto façamos assy porque possamos comtar a hinstoria da vaca ruãa morta no valle segũdo a figura que se lee na biblia no liuro dos contos.


    Ja somos em ponto de uijnrmos aa paixom do senhor: a qual deuemos consijrar e veer per a voontade e seguilla per obras. E aquesto he o que se entende na autoridade seguinte do Exodo que diz. Consijra e faze segundo aquello que te he mostrado no monte.


    Christo he assy como liuro aberto pera tralladar. per cujo copia ou trassumpto deuemos encaminhar e reger toda nossa vida. E ajnda que Christo muytas vezes na scriptura seja chamado monte por razã da alteza da sua grande perfeyçõ. principalmẽte empero se chama mõte seendo aleuãtado e posto na cruz por razõ da alteza do merito da sua sanctissima paixom. Este he pois o monte .s. Christo crucificado: em o qual teemos e auemos filhar trellado: o qual deuemos consijrar com dilligençia e seguir cõ efficacia. porque nõ avonda ao christaão consijrar e pararmẽtes a Christo. e nõ fazer mais: ca os judeus e gentios que crucificarõ esto fezerom. ca bem o virom e o olharom. Mas he compridoyro fazer e obrar segũdo o trasllado e exemplo mostrado. E pera aquesto he enduzido todo christaão em as suso dictas palauras. Comsijra e / faze. etc. Assy como se dissesse. Paramentes aos exẽplos da paixom do senhor encorporandoa a ty per compaixõ cordial dedentro. e faze segũdo aquelle exẽplo e trasllado seguindoo per obra cõ efficacia. E cadahũa daquestas duas cousas cõtheudas na autoridade ensina o bemaventurado sam Pedro: dizendo. Christo padeçeo por nos. Ex aquy a primeyra: a qual he de esguardar cõ dilligencia com o olho do coraçom: Leyxãdo exemplo a vos que siguaaes suas passadas. Ex aquy a segunda cousa que he per obra e efficacia de seguir.


    Acerca da primeyra cousa destas he de saber que se nos quisermos contar todas as cousas que Christo no mũdo padeçeo: nõ abastaria conto alguũ. e mayormẽte porque toda a vida que Christo fez em a terra: foy hũa paixõ. E porẽ nẽ he de marauilhar se toda a vida de cadahuũ christaão se elle viuer segũdo o euãgelho e doctrina de Christo: seja ẽ tormẽto e martyrio. E Agustinho diz: que aquesto he muyto mais sem duuida de Christo: o qual fez o euãgelho meesmo: e em sy meesmo o cõprio muy perfeitamente. e começãdo do principio da sua nascença paramẽtes quã pobre foy nascido que nom teue casa nem vestiduras. mas em hũa vil alberguaria ou stallagem nasceo. Em huũ presepe e emçima de huũ pouco de feno: antre brutas animalias lançado e en pãnos refeçes enuolto. e aos oyto dias foy circũciso. e ja entõ começou sparger por nos o seu sangue. de sy fugindo da perseguiçõ de Herodes ao Egipto foy leuado. e depois da tornada per toda sua menjnjçe e mãçebia foy aos parentes obediẽte e subiecto. e em todo tẽpo foy em grãde pobreza criado. depois vijndo o tẽpo da sua demostraçõ: paramẽtes como elle em tẽpo de grãde frio quis seer bauptizado e metido em augua fria. E como quis emmagreçer cõ jejuũ de .xl. dias cõtinuados. E quantas tẽptaçoões entõ soportou ao spiritu maligno. E quantas injurias e doestos ameude reçebeo dos judeus chamãdoo algũas vezes demoninhado e samaritano. E outras vezes guarguãtam e beberrã. E per vezes fornazinho: arrenegador e enguanador do poboo. e outros mujtos doestos que lhes diziã. E aalẽ desto mujtas vezes cometerõ de lhe fazer as injurias per obra querendoo hũa vez apedrar. e outra ora querendo lan//çar de huũ cabeço de mõte a fundo.


    Consijra outrossy cõ quanto trabalho viueo. porque cada dia preeguaua no tẽplo. e nas synagogas e andaua de çidade e de terra em terra: stãdo outrossy ameude toda a nocte em oraçõ. Curou muytos enfermos. liurou muytos tẽptados do maligno spiritu. resuscitou mortos. deu mantijmẽto a muytos famijntos. E nõ enbargãdo que todo esto fezesse elle ajnda ẽ estas cousas era subiecto aa ley da natureza humana. e auia fame e sede. frio e caẽtura. vẽtos e chuuas lhe dauã pẽna como a qualquer outro homẽ. E assi meesmo faziã as vigillias e jejuũs. e todas outras infirmidades humanaaes: afora pecado ao qual nõ foy subiecto nẽ o ouue ẽ elle. Ex aqui como toda sua vida foy ẽ trabalhos e pẽnas. Mas leixãdo todos aquestes padeçimẽtos susodictos que forõ ante da payxõ sua: da qual agora se ha de trautar. Esguarda cõ dilligencia que padeçeo elle em aquesta paixõ. E principalmẽte cõsijra os artigoos e põtos da paixõ em que Christo assignadamẽte ouue alguũs marteiros.


    Acerca da segũda cousa he de saber que segũdo Agustinho. todo bẽ que Christo em este mũdo fez. e toda cousa de mal que padeçeo foy ensinãça a nos pera os custumes. Onde a paixõ do senhor em sy meesma cõprehẽde toda perfeiçõ que homẽ pode percalçar em aquesta vida. porque todallas obras de perfeiçõ que Christo jamais no euãgelio ensinou: elle perfeytamẽte as cõprio em sua paixõ e assy em a cruz em que Christo padeçeo he o cõprimẽto e fim da ley e da scriptura. E em sua paixõ he a suma de toda perfeiçõ: e em sua morte he o acabamẽto de todo razoado e sermõ. E por tãto dizia o apostollo. eu nõ entẽdi que sabia antre vos outros algũa cousa se nõ Jesu Christo. E aqueste crucificado. porque certamẽte aqueste saber he saber homẽ todas cousas que perteençẽ aa saluaçõ. Ca se fallamos da pobreza volũtaria: quem foy mais pobre que Christo nuu posto na cruz: onde nõ tijnha tã soo onde posesse a cabeça. Se falarmos de obediẽcia e humildade qual foy que se tãto humildasse como aquel que foy humildoso atees padeçer morte na cruz. E que tãtos e tã deshõrrados doestos soportou por nos. Se ouuermos ẽ mẽte da castidade virginal quẽ foy mais casto que aquelle cuja madre foy virgem e cujo padre nõ teue molher. E se disermos da caridade: qual foy aquelle que ouue mayor carida/de que Christo: o qual em a paixõ pose sua alma e vida por seus amigos. e quis por nos sofrer tã auorreçidos tormẽtos nõ enbarguãdo que nos podesse liurar per o querer soo da sua voõtade. Desy se tractarmos da paciẽcia: toda a paixõ do senhor demostra a paciẽcia que ouue. Se falarmos do menos preço do mũdo. e de nõ curar das cousas delle qual foy mais alõguado e quite de todas cousas terreaaes que Christo quando foy aleuantado na cruz ençima da terra alto no aar. e afastado de todas cousas da terra. Se fezermos mençõ de jejuũ e abstinẽcia Christo em a sua paixõ toda nõ comeo nẽ bebeo senõ fel e vinagre. ou vinho mirrado. Se das disciplinas do corpo falarmos: cujo corpo foy tã martirizado como o corpo do senhor em a cruz. Se quisermos contar da oraçõ afficada: qual foy aquelle que cõ afficamẽto e prõptidõ de oraçõ suasse gotas de sangue. Se de dar esmollas ouuermos em mẽte: e das outras obras de misericordia: qual foy o que mayor esmolla desse que Christo: que deu o seu corpo proprio por mãjar. e o seu sangue por beber a nos outros que somos pobres: fazẽdonos em ello esmolla duradoyra pera senpre. E elle visitou os enfermos: quando cõfortou os coraçoões fracos dos discipollos. E curou mujtos enfermos: e remijo mujtos que erã catiuos no limbo. e resuçitou mortos dos moymẽtos. Se fallarmos do amor dos jmijgos: elle stãdo na cruz orou por aquelles que o crucifigarõ. Se fallarmos de perdoar as offensas: qual foy que mais liberalmẽte perdoasse as diuidas a seus deuedores que Christo: o qual ao ladrõ nõ soo perdoou as diuidas. mas ajnda lhe prometeo o parayso. e assy das outras cousas semelhauees fazẽdo recõtamẽto per todallas obras de piedade. As quaaes todas ẽ a paixõ de Christo se bẽ cõsijrarmos acharemos que forõ cõpridas sobreauõdosamẽte. Em a paixõ pois do senhor reluze e se demostra exẽplo de perfeiçõ de todas virtudes. assy como ençima ja he tocado. Outrosy ẽ ella reluze e he achado perfeito remedio e meezinha pera toda infirmidade do spiritu. ca porque elle quis padeçer morte muy deshõrrada: teemos remedio cõtra a soberua. Em quanto se quis ajũtar e seer mesturado com os ladroões da remedio contra a enueja. Em aquello que contra elle poẽ que blasfemou da remedio contra a sanha. Em quanto quis descender a encarnar e quis seer preguado na cruz com crauos. da re//medio contra a acidia. a qual nõ nos leixa filhar a cruz da penitẽcia. Per a sua nuydade e pobreza. teemos remedyo contra a auareza. Per o gosto do fel e azedo. auemos remedyo contra a gulla. Per as chagas que lhe derom per a afliçom da sua grande door. teemos remedyo contra a luxuria. E aquestes som os sete seellos que çarrã o liuro da vida. os quaaes nos abrio Christo em a sua paixõ. e depois nos abrio a entrada pera a vida. As susodictas cousas que nos em a paixõ veemos cõprydas. deuemos nos outrossy compryr se formos seguidores perfeitos de Christo. ou per obra. ou per voontade. ou per misterio. Porque segundo diz Jeronimo. todas aquellas cousas que acerca do senhor em a sua paixõ forõ feitas ainda que as fezessem judeos ou gentios ou quaaes quer outros que fossem. Empero pera nos que auemos ffe e creença elles nos fezerõ sacramentos misticos. Assy como Cayphas quando disse. Necessario he que huũ homẽ moyra por o poboo. Ca elle nom sabya o que dizia empero aquelle seu dicto era prophecia. E assy meesmo he de cadahuũs feitos da paixõ do senhor. os quaaes nos deuemos esguardar e obrar segundo o exemplo delles.


    Como Jesu acabados ouue todos os dictos sermoões da segũda vijnda sua. em que disse que auia de vijnr cõ gram claridade ao juizo. logo per cõseguinte se demostrou auer de padeçer. E o sacramento da cruz auer de seer mesturado aa gloria da eternidade. Como se dissesse aquelle que ouuer cõpaixõ do crucificado nõ aja temor do juizo. Conjuntas e cõpanheiras cousas som aquestas duas. assy como he a causa final. a obra que se faz por ella. assy som a gloria da eternidade. e o mereçimẽto da paixõ. Depois ergo da vijnda da magestade. o euãgelista posse a humildade da paixõ assy como causa della. Porque a causa ou obra final da paixõ. ou o fim e perfeyçõ que se della segue he a gloria da eternidade. Onde o apostollo diz. Christo foy feito obediente por nos atees morrer. por a qual cousa deus o exaltou. E começa logo de cõtar ou fallar da pascoa como elle a auia de sanctificar .s. que auia de seer aquelle de que auia fazer o sacrificio pascoal.


    E em aquelle dia que era terça feira ao seraão em o monte Oliuete. (disse a seus discipollos. Sabees que daqui a dous dias sera a pa/scoa .s. a quinta feira seguĩte. e o cordeiro pascoal sera ofereçido. e eu vou onde vos nom sabees. (E entom o filho do homem) s. da virgẽ (sera entreguado per trayçõ pera seer crucificado.) e fara a sua pascoa. que quer dizer passamẽto. partindosse daqueste mũdo. Dõde se mostra que nõ foy elle per desauisamẽto traydo. mas sabẽdoo elle primeiro e seendo feito per sua voontade. E por tanto diz emçima que o filho do homẽ e nõ o filho de deus sera traydo. Porque segũdo a forma humana foy preso e crucificado. e nõ segundo a diuinal em a qual sempre he ĩmortal. E asijgnadamẽte se diz. foy traydo. nõ dizẽdo nẽ nomeãdo quẽ o traeo. Porque cõ hũa soo palaura cõprehẽda todos os que o traerõ ou derõ. ajnda que as voõtades dos que o traerõ fossẽ desuayradas. Ca deus padre traeo ou entregou o filho por caridade e proueito da geeraçõ humanal. E per o cõtrayro o traheo Judas ca fezeo por sua auareza e cobijça. Outrossy o spiritu sancto o entregou por sua benignidade. e pero contrairo os judeus o traherõ por sua enueja e mallicia. Itẽ esse meesmo filho entregou sy meesmo por cõprir o mãdado de deus. E per o contrairo Pillatos o entregou pera crucifigarẽ por satisfazer e cõprazer aa voontade peruersa dos judeos. Itẽ o demonio o traheo porque ouue reçeo e temor que por a doctrina de Christo e por seus millagres fosse tirada a geeraçõ humanal de suas maãos. nõ entẽdendo que per sua paixõ e morte auia de seer o linhagẽ humano remijdo. mais que per sua doctrina e millagres. Ex aqui como a obra do entreguar ou traer he comũ. mas as voontades dos que o trahiã erã desuairadas. E por tãto o padre e fi[l]ho e spiritu sancto nõ soo som de amar. mas de glorificar e louuar. E Judas e os outros nõ soomente som de deslouuar e doestar. mas de condẽpnar. porque aquestas cousas que o padre e filho e spiritu sancto fezerõ com boa entẽçõ. aquello meesmo fezerõ os outros com maa. E ante que esto fosse. auisou os discipollos dizendolhes que elle auia de seer traydo. Por tal que se nõ spantassem se depois subitamente vissem as cousas que auiam de ser. se as primeiro nõ ouuirõ. E porque aqueste nome de pascoa em desuairados loguares he achado. e significa cousas desuairadas. porque nõ erremos em as significa[AA iij]//çoões e entendimẽtos desuayrados saybamos e diguamos aqui as suas significaçoões.


    He de saber primeyramẽte pera soluer algũas cõtrariedades que pascoa se chama a somana toda .s. os sete dias em que os judeus comyã pam asmo e sem formẽto que tanto quer dizer. Onde nos Autos dos Apostollos se contem que depois da pascoa querendo entreguar ao poboo. etc. Oo primeyro e postumeyro dias desta somana: erã os mais sollẽpnes que os outros da meatade. A segũda maneyra da pascoa he dicta por aquella hora da vespora soo ẽ que o cordeiro era sacrificado que era no começo dos dias do pã asmo. o qual dia era o mais sollẽne como suso dicto he. onde diz. Sabees que apres de dous dias sera a pascoa. Onde cãta a ygreja no .xiiij. dia do mes aa vespera he a pascoa do senhor. e aos .xv. dias farees a solẽnidade. E o dia ãte daquella hora .s. todallas horas daquelle dia ata a hora do ofereçimẽto do cordeiro. nem se chamaua festiual nẽ de pascoa. Em outra maneira terceira se chamaua pascoa o primeiro dia do pam asmo. o qual era o mais de guardar e honrrar na .xv. lũa do mes primeyro que era de março quãdo sayrõ do Egipto segũdo se contẽ aly onde diz (acheguauase o dia da festa dos judeos que he chamado pascoa) e aly onde diz. (Ante do dia da pascoa) Em a quarta maneyra se chama por a festa de comer o manjar da pascoa. Onde se diz no liuro Paralipomenõ: que nom foy em Ysrael semelhauel dia de pascoa. ou de manjar aaqueste. Em a quinta guisa se chama pascoa o cordeyro que staua prestes pera seer comido. Onde diziam os discipollos (Onde queres que te aparelhemos que coymas a pascoa?) E aly onde diz. (Vem o dia do pam asmo em que he necessario que se mate a pascoa) .s. o cordeiro pascoal. E aly onde diz (nom começarom nem entrarom o loguar do juizo por nom trouarem a pascoa. mas por a comerem) .s. os paães asmos. Porque para comerẽ o pam sem formẽto cõuijnhã lhes que sete dias fossem limpos e sem pecados. E porem nõ podia em alguũ daqueles dias sete: entrar em demanda nem acusaçõ. Em a maneyra septima he chamado pascoa esse meesmo Christo entẽdido per o cordeyro pascoal. segũdo se mostra em aque/llo que diz. A nossa pascoa foy Christo offereçido e sacrificado. E elle he nossa verdadeyra pascoa. E de todas estas maneiras desuairadas de pascoa ha hy este verso[2] seguinte. Somanas. hora. dia. manjares. cordeyro. pã asmo. Christo. Todas estas cousas querẽ dizer pascoa. Mas comunmẽte pascoa he chamado aquelle dia em que se faz o sacrificio do cordeiro. e declinasse per a primeira ou per a terçeira declinaçõ da gramatica. E dizesse pascoa desta diçom phase que quer dizer trespassamẽto. e nõ se chama pascoa por padeçimẽto. ou por respectu da paixom. E chamase a pascoa dos judeus pasagem por duas razoões .s. porque em aquella nocte em que offereçiã o cordeiro. o angeo matador veendo o sangue do cordeyro nos lumiares das portas dos filhos de Israel. passou e nom lhes empeeçeo. Outrossy em aquella nocte fugirõ os filhos de Israel da seruidõ do Egipto. e passaromse pera terra da promissom que era em outro tẽpo terra de folguãça e paz e herãça a Israel prometida. E por tanto aquesta festa bẽ he chamada pascoa porque. em ella era figurado o passamento suso dicto. E ainda o passamẽto e mudãça que fez Christo daqueste mũdo ao padre. E o passamẽto que nos fazemos dos vicios aas virtudes e das cousas terreaes aas celestriaaes. E porem a pascoa dos christaãos outrossy he misticamente chamada passamẽto. Porque. em ella o senhor per a morte que reçebeo passou e resurgio daqueste mundo ao padre. E aquesto ainda demostra e significa que per exemplo de Christo. os christaãos que o quiserem seguir ou per martirio. ou peendẽça segũdo aquello que diz. passamos per fogo e agua. ou per desejo voluntario sospirando por as cousas cellestriaaes segundo aquello que diz. Passadevos para my vos que auees desejo de my. que estes deuẽ e ham de passar aa terra do regno e gloria cellestrial que lhes he prometida. E este passamento sera por o espargimento do sangue de Christo. o qual sãgue deue seer posto sobre o lumiar e couçes dambas as portas .s. sobre o entẽdimento per cuydaçõ deuota. e sobre a voõtade de cõprir e fazer peendença seguindo a Christo. Onde segundo Agustinho. diz que per o signal da cruz nos seremos defessos e guardados com tãto que // nos tenhamos Christo por morador ẽ nosso coraçõ per o sãgue do qual vntãdo ou roçiãdo as nossas entradas e sentidos: somos liures do catiueiro e seruidõ do Egipto. E entõ fazemos muy proueytoso trespassamẽto e mudãça quando passamos do dyaboo pera Christo. e daqueste mũdo pouco duradoyro pera o muy perdurauel regno. Segũdo Beda: porque o dia da pascoa nos he mãdado que honrremos e guardemos com pam asmo. E em huũ soo dia aa vespera que se faça sacrificio do cordeiro: aalẽ do qual se seguẽ continuadamente per ordem sete dias de pam asmo. Esto he que Jesu Christo hũa vez padeçeo por nos e passando daqueste mundo per todo o tempo daquesta vida presente que se acaba em sete dias que som sete ydades: nos mandou que viuessemos. E assy como aquelles que ham de fazer a pascoa duradoira para sempre: passando daqueste mũdo com desejo de tam grande visom como he a da gloria fugir dos arroydos do mũdo como das vozes e sobjeiçom do Egipto: amoestandonos que da conuersaçom mundanal nos passemos a meditaçõ e contemplaçom secreta das virtudes. Apres desto tornou o senhor Jesu a Bethania com os xij. discipollos seus. e pousou com Lazaro e suas jrmaãs Maria e Martha e ensinauaos e consollaua segũdo seu custume. E des entom nom veo a Jherusalẽ segundo ante fazia: atees o dia da cea. E assy os judeus tijnham boo spaço de tractarem como lhe dessem a morte.


    

    Oraçom.


    

    Senhor Jesu Christo que tres dias ante auisaste e fezeste saber aos teus discipollos o tẽpo da tua payxõ e do passamẽto daqueste mundo. Outorgua a my que per todo o tempo desta minha vida: eu faça a pascoa em pam asmo sem formento. ou mestura algũa de mallicia. mas viua em pureza e verdade. E me nõ leyxes partir daqueste mundo sem auisamẽto de tres dias. ante que he a peendença que se contem em tres cousas .s. em contriçom de coraçom. e confissom de boca. e satisfaçõ de obra. per que sejam mortos todos meos pecados. e me outorgues a comunhõ do teu muy sagrado corpo e sangue. E seer vngido do sagrado oleo da extrema vnçõ. e acabar ẽ todo perfeytamẽto. E em fim que passe a ty meu / senhor muy doçe: que es beẽto sobre todas cousas. Amen.


    

    Em que dia e porque Judas vendeo Christo seu meestre. Capitollo .ij.


    

    (Entom) .s. aa quarta feira seguinte (os principes dos sacerdotes) que ouuirom a Christo dizer (nom me veerees daqui adeãte) Quãdo o virõ partir pensarõ que queria fugir delles. (e ajuntarom se) os que erã juizes ordenairos. (Com os mais anciaãos e mayores do poboo em o paaço de Caiphas. E buscauã conselho como per engano o prendessem e matassem.) Porque nom podiã achar algũa cousa verdadeira per que o fezessem. saluo fingindoa enguanosamẽte. Primeiramẽte acordarõ e determinarõ de o matar. e desy auiã conselho de que maneira esto aueriã de fazer escondidamẽte e sem mouimẽto do poboo como o poderiã fazer. Aquelles que se auiã de fazer prestes pera o cordeiro pascoal. e alimpar se segũdo o custume da ley pera serẽ dignos de comer o cordeiro. E elles cõtra o verdadeiro cordeiro se aleuãtauã e armauã. E aquesto cõselho faziã assi porque auiã reçeo que filhãdoo elles doutra maneira. o poboo lho tolhesse. E por tãto acordarõ que o nõ fezessem no dia da festa do pã asmo .s. na festa da pascoa que era acerca: nõ por reuerencia da festa: mas porque nõ se aluoroçase o poboo. porque nõ ouuese aroydo antre as gẽtes que crijã e amauã a Christo. e as outras que nõ crijã em elle. mas ante lhe queriã mal. Ca entõ por aazo da sollẽpnidade da festa muytos erã vijndos a Jherusalem. E porque alguũs tijnhã que Jesu era o verdadeiro mesias auiã reçeo aquelles principaaes dos judeus que durãdo a festa da pascoa. e estãdo hy o poboo jũto se elles lançassem as maãos em Jesu pera o prenderẽ que alguũs daquelles o defendessem e assy lhes escapasse das maãos (Auiã temor do poboo) nõ por esquiuarẽ o escãdallo. mas por reçeo do aluoroço e por se guardarẽ delles seer tirado das maãos. E por aquesto ouuerõ conselho que se perlonguasse a sua morte atees depois da festa. Depois empero mudarõ elles aquelle cõselho porque acharõ aazo como se fosse preso escusamẽte per o seu discipollo. Cõsijra aqui os mayores principalmẽte [AA iiij] // queriã destroyr a Jesu. porque dos principaaes e mayoraaes do poboo sayo a maldade em Babillonya. E assy agora os mayores de todos se leuantã mais cõtra ele. e aquestes fazẽ os mayores scãdallos. Onde Bernardo diz assy. Oo boo Jesu todo o mũdo semelha que jurou seer cõtra ty. E aquelles som os principaaes teus cõtrairos que som regedores do poboo e o senhorio. (Entrou Sathanas em Judas) .s. em a alma de Judas. (chamado Escarioth[3]) porque era natural de hũa villa que assy auia nome. Entrou em ella digo. nõ per força. mas achãdo a porta aberta. porque de todas cousas que vija e passara cõ Jesu: nõ auia nembrãça: se nõ soomẽte se moueo cõ auareza. Entrou digo nõ metendosse em sua alma essencialmẽte. Porque segũdo Agustinho: soo deus entra em a alma que elle criou. Mas entrou ẽ ella primeiramẽte per engalhamẽto da voõtade: enduzẽdoo e cõuijdãdoo que ouuesse de vẽder e traher a Christo. E depois a segũda vez sojugãdoo mais assy meesmo desque ouue a sopa. Dõde se mostra que o demonio em todo pecado mortal entra no homẽ de maneira que se apodera mais delle que ãte que fosse em o pecado.


    Judas ouuindo como estes assy erã ajũtados em cõselho por tractarẽ da morte de Christo. e auẽdo ja ouuido a elle meesmo Jesu que auia de seer traydo pera seer crucificado em a pascoa. cuidou logo ẽ seu coraçõ e disse. Aqueste homẽ ha daquy a muy poco seer morto. e nõ pode escapar. e eu o posso cõ meu proueito e guanho traher e ẽtregar. E partiose logo de Christo e da cõpanhia dos sanctos: nõ soomẽte per o corpo: mas per a voõtade seẽdo apostota. E veosse ao cõselho dos enganadores. e disselhes. (Que me queres vos dar. e eu vollo entregarey encubertamẽte e sem aluoroço.) E prouguelhes muyto. porque aquella lhes pareçeo mais perteencente e geitosa maneira .s. que fosse entregue per seu discipollo. E por tanto mudarõ o cõselho que tijnhã desperarẽ atees depois de pascoa. porque acharõ quẽ lho entreguasse per traiçõ. E por tãto sem mais aguardarẽ tẽpo em o dia da festa o matarõ. E aquesto segũdo diz o papa Leo. Entẽdemos que foy assy ordenado per cõselho diuinal. Ca cõpria que fosse acabado per obra manifesta aquello que mujto auia que fora prometido per mysterio figurati/uo. E fez aveẽça Judas cõ elles de lhes dar Christo por .xxx. dinheiros de prata: por o qual preço Joseph foy vẽdido dos seus jrmaãos. Em a vẽda de Joseph foy afigurada a vẽda de Christo. Judas foy ao cõselho e ajũtamẽto onde vẽdeo a Christo. e assi fazẽ muytos que vaã aas festas e ajũtamẽtos onde vẽdẽ a Christo por muj pouco preço. Judas o deu por .xxx. reaes de prata mas muytos o vendẽ por menor preço. Onde diz o papa Leo: que a alma cobiçosa de guanho: nõ ha receo de se perder por pouca cousa. Nõ ha signal alguũ de justiça no coraçõ: onde moora a auareza. Desauẽturado mercador Judas que deu tãto por tã pouco s. deus por o dinheiro: a verdade por a mẽtira. o eternal por a cousa passadoyra. Porque ouuira que daly a tres dias o senhor auia de morrer. E pensou que a morte o teuesse senpre: quis encaminhar que daquella morte elle ouuesse alguũ gaanho. Porque elle tijnha costume de furtar daquello que vijnha a seu poder. ca elle auia o carrego da thesouraria. E vio que o vnguẽto que elle pẽsaua que se ouuese de vẽder foy despeso na cabeça e pees de Jesu e perdia o que delle podera auer: e quis cobrar na vẽda do senhor meestre aquello que assy perdera no spargimẽto do vnguẽto. Aquelles .xxx. dinheiros valiã .ccc. dinheiros da moeda que corria assy que cadahuũ daquelles vallia .x. dos corrẽtes. e assy na vẽda que fez de Christo cobro[u] os .ccc. dinheiros (porque disse que podera seer vindido o vnguẽto e dado aos pobres.) E pervẽtura aquesta foy a causa: porque Matheus euãgelista posse em aqueste passo o feito de Maria Magdalena .s. por cõtinuar logo o feito de Judas porque aquella foy a ocasiõ porque fez a venda de Christo. Judas era huũ dos .xij. discipollos sem meriçimẽto de seer chamado discipollo nem por meriçimento alguũ de sua pessoa. nem de sua voontade. Este nom foy requerido per os principes dos judeus. nem constrangido per alguem nem teue necessidade que fosse. mas de sua malicia propria ouue conselho cõ sua voontade treedeyra. Nem pedyo certo preço por seu meestre assy como se acostuma fazer nas vẽdas das cousas prezadas e de valia. Mas assy como quẽ vẽde alguũ seruo ou cousa vil e de poco preço elle o leixou ẽ poder dos cõpradores dizẽdo (Quãto me querees vos dar) porque costume he quando se vendẽ cousas vijs e refeces que o ven//dedor pregũta quanto me querees vos dar por aquesto. Misticamẽte per Judas se entẽdẽ os juizes e os prellados e sacerdotes que vẽdẽ os juizos e os benefficios e sacramẽtos. nõ auẽdo empacho de dizer ameude per dicto ou per obra. que me queres vos a my dar e eu vollo entregarey. Onde Bernardo diz. Oo quantos hy ha daquelles que teẽ os regimẽtos e poderes. e daquelles que hã de reger as almas. a qual cousa se nõ pode fallar sem gimidos dooridos. que elles som que fazẽ e fabricã ao senhor muytos doestos. azorragues. e crauos. e a lãça. e cruz. e lhe encaminhõ e tractã a morte em a fornalha da auareza. Os quaaes nõ som ajnda semelhãtes a Judas em todo. porque Judas por todo seu ĩterese e guaanho se contẽtou de çerta quaantidade de dinheiros. e aquestes por a golosice e guargãtuiçe dos gaanhos de que nũca som fartos. Demandã jnfijndos dinheiros. E em aquellas cujdã e andã suspirãdo por ellas. e hã medo de perder e despẽder as que tem. Nẽ fazẽ cõta das queedas e perdas das almas de que tem carrego nẽ da saluaçõ dellas. Porque som muyto grosos e viçosos e dellicados e muyto cheos do patrimonio do crucificado e nõ hã cõpaixõ do mal e door de Joseph. Estas cousas diz Bernardo.


    Daqueste artigoo da vẽda de Jesu Christo tres ensinãças notauees som tiradas. A primeira he que nos guardemos de caer em tã doestado vicio e trayçõ de ja mais vendermos a Christo. Em o qual per desuairadas maneiras emcorremos. Onde Beda diz. que mujtos som agora que auorreçe e doestã muyto a trayçõ de Judas que vẽdeo o senhor seu meestre e seu deus. Empero nõ se cauidã ou guardã de caer em elle. porque quandoquer que por algũas doaçoões dã testimunho falsso cõtra alguẽ. certas entõ vẽdẽ elles o senhor. dãdo a verdade por dinheiro. Ca elle disse. eu som a verdade. e aquelle que a negua este he o discipollo que leixou os outros jrmaãos e cõuersaçõ sancta. e comete trayçõ e maldade cõtra o senhor. o qual he amor e verdade. Os quaaes ajnda que lhes nõ de alguũs dinheiros nõ leixã de vẽder o senhor. Porque filhã os exẽplos e ymagẽ do jmijgo antigo. e leixã a ymagẽ e exẽplos do criador aa qual forõ feitos. Porque segũdo Jeronimo. Sã Johã baptista ajnda que nõ morresse por o nome de Christo. porque morreo por a verdade que he Christo. entendesse que por elle ouue martirio. Assy mees/mo per o contrairo aquelle que despreça e nõ cura da verdade e caridade. Tal como este nõ cura de Christo que he caridade e verdade. E ajnda geeralmẽte segũdo diz Origenes. todos aquelles que por as cousas tẽporaaes e mũdiaães desemparõ e leixã a justiça. estes vendẽ a deus o qual he verdadeira justiça. Esso meesmo o vẽdem aqueles que nõ querẽ dizer a justiça nẽ conselhalla se nõ por dinheiro ou preço. Aquelles outrossy vendẽ o o senhor que posposto seu temor e amor. preçam e amã mais as cousas terreaaes e caducas e viçosas. Item aquelles vendẽ o senhor que dã e despendẽ seus beẽs por vaã gloria e nõ por deus e como deuẽ. Itẽ os symoniacos vendẽ a deus quando cuydã por dinheiro dar ou cobrar a graça de deus que he nos sacramentos e nas outras cousas sagradas e sanctas. e que as canbã e dam por cousas tẽporaaes. e porque o pecado da symonia nõ soo he no que da. mas no que reçebe. Por tãto nõ soomẽte pecou Judas em vender a Christo mas pecarõ os judeos em o cõprar. Aquelle cõpra de my Christo. que por algũa cousa tẽporal[4] que me da tira de my Christo. Assy como o louuaminheiro que me gaba e da falso louuor per o qual o meu coraçõ se leuanta em soberua. este tira de my Christo. e eu cõsentĩdo vendo Christo por vaã louua minha. e aquelle nõ o reçebe. nẽ eu o retenho. Assy como aquella molher que dizia. nẽ a my nẽ a ty. E assy foy de Judas e dos judeos. dos quaaes nẽhuũ delles ouue Christo. mas ficou o nos[5] christaãos fiees. Onde Rabano diz. Aue prazer christaão na mercadoria dos teus jmijgos. Ca aquello que o judeu cõprou e Judas vendeo. Tu o cobraste. nosso he Christo. e nõ dos judeus que o cõprarõ.


    A segunda doctrina he que nos ajamos por esto paciẽcia e sportemos de seer vẽdidos e menos preçados. Aquelle que vende algũa cousa mais preça aquello porque o da que ella. Onde se te alguẽ em seu coraçõ ou em seus feitos teuer em menos conta daquello que pervẽtura tu valles nõ te torues. E mayormẽte nos feitos de deus. se esse meesmo senhor e saluador nosso que he o mayor bẽ de todos beẽs e jnfijndo. em o qual som todos os thesouros ajũtados. teue por bẽ por o nosso seer vẽdido por tam vil e tam pequeno preço e seer injustamente menos preçado. Nos outros que verdadeiramẽte somos vijs e menos preçadoyros. se cõsijrarmos a miseria da villeza de no//ssa condiçõ. porque nõ soportaremos por Christo seer cõ razõ menos preçados? Onde o psalmista diz. Eu por ty soportey doestos. etc.


    A terceira ensinãça he que homẽ deue vender sy meesmo por o regno. Se o regno dos ceeos se vẽde ou cõpra e tãto val como tu teẽs. e tu nõ as melhor cousa que ty vende pois ty meesmo por o regno dos ceeos asy como Christo quise seer vendido por nos auer e guançar o regno cellestrial. Em auẽdo memoria daqueste artigoo. pensse o homẽ em a villeza sua. e se per justo preço ouuesse de seer aualliado. ajnda o homẽ nõ valleria tam sol huũ dinheiro em cõparaçõ de Christo. o qual por tã pequeno e refeçe preço foy vendido. Itẽ pẽsse o homẽ se em alguũ tẽpo vendeo a Christo. leixãdo os seus mãdamentos por o proueito tẽporal. ou por a delleytaçõ passadoira. Item reconhoça que elle percalçou e ouue Christo vẽdido assy per sua pura bondade e graça e nõ por al e pensse que ajnda agora Christo se vẽde e cõpra. Onde assy como Judas per trayçõ vẽdeo Christo assy meesmo tu per o contrayro fazendo. per esmollas cõpra a Christo. E se nõ tees outra cousa que dar. da o teu coraçõ. ca esto deseja elle sobre todas cousas do mũdo. Acerca daquelle que diz o sabedor. Outorguame filho o teu coraçõ. Itẽ nẽhuũ[6] por muyto perfeyto que seja nõ presuma de sy meesmo. quando quer que ouuir que o discipollo de Jesu Christo foy tam maao e caeo em tãta malicia e trayçõ que vẽdeo seu meestre e seu senhor. e ajnda deus e criador de todas cousas do mũdo.


    E porque aa quarta feyra o senhor foy vẽdido asy como aa sesta crucificado. Porẽ em os jejuũs de todo o anno em memoria da vendiçõ do senhor. o segundo e melhor dia pera jejũar apos a sesta feira he a quarta feira. E mujtos por aquesto teem costume jejũar a quarta e sesta feira. E outros muytos nõ comẽ carne aa quarta feira. Porque entõ foy vendida a carne de Christo. Em estes tres dias da somana mayor .s. quarta feyra e quinta e sesta. leixamos os principios e os acabamẽtos das horas canonicas. Porque entõ nos foy tirado aquelle que he começo e fim e foy dado aos judeos cruees.


    Feyta pois a avença. (buscaua Judas aazo) de loguar e tẽpo e de ajuda ou cõpanhia (per que o entreguasse escondidamente e sem gente) e poboo .s. buscaua tẽpo em que o poboo / nõ steuesse cõ elle. mas quando elle fosse cõ seus discipollos apartadamẽte. E assy o fez trahẽdoo. depois da cea e de nocte stãdo no orto cõ elles soos. porque o poboo nõ se aleuãtasse em arroydo e o tolhessem. o qual o seguia e acõpanhaua de dia. Cõsijra aqui como Christo todo o tẽpo da sua vida atees o dia da sua paixom trabalhou sempre por os judeus. e como elles assy como desconhoçidos derõ mal ao senhor por os beẽs que delle reçeberõ. fazẽdole muytas deshonrras[7] e atees mercarẽ no e matarẽ. Onde Ãselmo diz assy. Em fim senhor veste tu aas ouelhas que se perderõ da casa de Jsrael fallãdo parçeiramẽte e altas vozes as palauras e virtudes da diuijndade tua. Dando saude a todos segũdo cadahuũ era enfermo e auia mester a saude e cura por fazer proueito a todos. Mas esqueeçido e obscurẽtado senhor he o coraçõ seu. e lançar tras as costas as tuas palauras e sermoões. nẽ pararõmẽtes a todos os millagres que fezeste a elles. afora alguũs poucos de nobres caualleyros. os quaaes tu escolheste antre os fracos e menos preçados do mũdo pera elles auerẽ de vençer as cousas fortes e grãdes marauilhosamẽte. Nẽ forõ a ty soomente desconhoçidos dos teus graciosos benefficios. mas ajnda per doestos e injurias aficarõ e atormẽtarõ a ty senhor dos senhores e fezerom em ty quanto lhes aprougue. e fazẽdolhes tu o que lhes outrẽ nunca fez. diserõ. Este homẽ nõ he de deus. mas em poder do principe dos demonios. lãça fora os spiritus maaos. e elle he demoninhado. Engana as gẽtes. e he gargantã e beuerrã e amjgo dos pubricanos e pecadores. Porque choras tu pois homẽ de deus ou porque sospiras quando ouues algũas injurias verbaaes que te som dictas? Nõ ouues quantos doestos por ty forõ dictos ao senhor. Se o padre das cõpanhas e senhor chamarõ demoniaco. que farã aos da sua casa? Aquestas cousas e outras semelhãtes que te diziã senhor tu as soportaste. E algũas vezes que te queriã apedrar. e tu boo Jesu ante aquelles que esto obrauã es feito como homẽ que nõ ouue nẽ sabe per sua boca dizer mal nẽ reprehẽder alguũs que sejã. e sobre todo o teu justo sãgue boo Jesu cõprarõ do teu discipollo por trinta dinheiros de prata. por te tirarẽ a alma e a vida sẽ porque e sẽ justiça estas cousas sõ dictas de Ãselmo. em // verdade grãde vergonha deuiamos dauer se nõ soportamos com paciẽcia as aduersidades que nos auem pois que Jhesu que era sem culpa e pecado. soportou por nos taaes e tantas cousas e morte. e paixom. E nos cheos e carregados de pecados nom podemos soportar hũas pequenas injurias e agrauos. E muytas vezes ajnda nom sofremos soomente hũas leues palauras por o seu amor e nome. Onde Crisostomo diz. Christo quando o doestauã sofria as ĩjurias. e tu queres que em todo loguar te hõrrẽ. e nõ soportes injuria algũa como Christo? Cõsijra ajnda aqui quã periguosa cousa he dar loguar aos pecados. e nõ cõtradizer no começo logo e esquiuar a ẽtrada delles. Ca mujtas vezes o dia boo começa ẽ pequenos males. porque dali acarete o homẽ a outros mayores e grandes. Se Judas no começo nõ dera loguar aa sua cobijça e auareza. e os judeus aa vaã gloria e ẽueja. nũca depois veera Judas a vẽdello. nẽ os judeus ao crucificarẽ. Mas porque nõ curarõ dos pequenos malles veerõ caer ẽ os grãdes segũdo diz o Eclesiastico. aquelle que menospreça as pequenas cousas. pouco e pouco encorre e caee em mayores.


    

    Oraçom.


    

    Iesu muj piadoso que trabalhas nas preeguaçoões e enfadamẽtos em andar de huũs loguares a outros e doestos. ĩjurias e tribulaçoões. por saluaçõ nossa sofreste. E em fim per huũ de teus discipollos quiseste seer vẽdido. e dos judeus cõprado por .xxx. dinheiros de prata. E assy quiseste seer arefeçado por tam pequeno preço. Outorguame seguir o exẽplo de tam grãde humildade. e auer paciẽcia. e per tua graça e ajuda soportar e sofrer os doestos e ĩjurias que me forẽ feitos. E por cousa algũa tẽporal e passadoyra. nõ te feirar. E as minhas tribulaçoões e menospreços cõ boa voõtade e coraçõ soportar por gloria do teu nome. Amen.


    

    Da meditaçom que se deue nas primeiras vesporas em a cea de nosso senhor Jesu Christo. Capitollo .iij.


    

    Seendo ja vijndo e cheguado o tẽpo das merçees e misericordias do senhor. em que elle desposera saluar o seu poboo e remijllo. nõ per ouro ou prata. ou metaaes corruptiuees. mas por o / seu precioso sangue quise fazer hũa notauel cea cõ os seus discipollos ante que se delles partisse per morte. em signal e memoria de sua renẽbrança. E porque acabasse justamẽte os misterios da ley que ajnda falleçiã. Esta cea foy afigurada nos paães que Abimalech presentaua a Dauid. E marauilhosa e grãde cea foy e grandes forõ as cousas que o senhor em ella fez. E pera as veeres. fazete prestes e sta aly presente cõ preposito e tençõ muj aficada. se o assy fezeres dignamẽte e vigiãdo. Nõ cõsentira o benigno senhor que tu te partas em vaão e jejuũ.


    Acerca pois desta cea principalmente ocorrẽ cinco cousas que em ella forõ feitas.


    A primeira he essa cea corporal.


    A segunda he o lauamẽto dos pees per Jesu feito. A terceira a correiçõ caridosa do treedor. A quarta a jnstituçõ e ordenaçõ do muy sãcto sacramento. A quinta a ordenaçõ e compoyimẽto do muy fremoso sermõ e preegaçõ feito per elle.


    Acerca da primeira cousa paramẽtes que o primeiro dos dias do pã asmo em cuja vespera o cordeiro auia de seer offereçido e sacrificado e comido cõ pã asmo. aos quatorze dias do mes ou da lũa do primeiro mes que he março. e em quinta feira e vespera de pascoa. E pregũtãdo[8] per seus discipollos onde queria que lhe fosse aparelhada a pascoa .s. o cordeiro pascoal segũdo a ley. E pera aquesto mãdou primeiro deãte. Pedro e Johane a huũ seu amjgo ao mõte Syõ. onde auia hũa grãde salla ladrilhada. mandandolhes que aly lhe fezessem prestes mostrãdo per todo que atees a fim da sua vida nõ foy cõtrayro aa ley. Per Pedro se entẽde a boa obra. e per Joahne a cõtemplaçõ deuota as quaaes cousas fazẽ prestes a pascoa .s. despoẽ o homẽ pera filhar deuidamẽte o sancto corpo de Christo. E fazẽlhe a pascoa prestes em a salla aleuãtada .s. no homẽ aleuãtado per deuoçõ. e grãde per largueza de coraçõ e ancho per muyta caridade e ladrilhado per desuayradas virtudes. (E enuyãdo Christo aquelles discipollos disse lhes assy. jde vos aa çidade e acharees huũ homem que leua hũa enfusa ou cãtaro de agua) Quãto aa letera. aquella augua leuaua naquella enfusa ou quarta. porque em tam gram festa teuesse augua pera se alimpar e lauar. E aquello significa que onde Christo ha de çear deue primeiro auer hũa quarta ou en//fusa de lagrimas pera alimpar. E per aquella augua outrossy se entẽde a augua da fonte viua do bauptismo. Onde Beda diz. que aos apostollos que hyam aparelhar a pascoa apareçeo ou sayo o homẽ cõ a enfusa da augua por demostrar que o mysterio da pascoa se ha de fazer por lauamẽto e alimpamẽto do mũdo. A agua significa o lauatorio da graça de deus. E a enfusa significa a fraqueza da condiçõ daquelles per que esta graça auia seer mostrada e preeguada ao mundo. e seguese mais (Seguijo atees a casa em que entrar. e dizee ao senhor da casa que o senhor lhe enuia dizer aquesto .s. o meu tempo breue he e acerca de ty farey a pascoa com meus discipollos) Como se dissesse quero que tu me faças prestes as cousas que som mester pera comer o cordeiro pascoal. E porem façoto a saber. porque faças prouisom e tenhas cuydado de teer o mãjar e o loguar aparelhado. Creesse que aquelle era alguũ seu discipulo escõdido. E portãto lhe teue prestes o cordeiro. e as outras cousas necessarias pera o cõuite da pascoa. E em aquesto se mostra muyto a grande pobreza de Christo: que nem casa. nẽ pousada propria auia. nẽ de que podese mãdar cõprar a vianda pera a pascoa. E por aquesto preguntauã os discipollos onde auiã de teer a pascoa. Ouçã aquesto e ajã vergonha aquelles que teẽ cuydado aficado em edificar grãdes casas e paaços. e que se aficã de ajũtar grãdes thesouros sabẽdo que Christo senhor de todas cousas do mũdo: nõ auia em elle casa. nẽ loguar onde steuesse. nẽ onde encostasse soomẽte a cabeça nem tijnha mantijmẽto. nẽ de que o mercasse. Consijr em aquestes que pouca deferẽça ha delles aos gẽtios que adorauã os ydollos e as obras de maãos per homẽs feitas. Que cousa he mais ou outra: poer seu studo e tençom e auer delleito ẽ todos os hedificios fremosos. e ẽ os thesouros que adorar os paaos e pedras e a prata e outro como faziam os gẽtios e infiees (Forom se os discipollos. e acharom assy como lhes dissera. e aparelhom a pascoa) .s. o mãtijmento e comer da pascoa em mõte de Syon em hũa salla que lhes foy mostrada e assignada onde comerom a pascoa[9]. E aly meesmo depois a rresurreyçom do senhor se asconderom os discipollos por medo dos judeos. / e aly reçeberõ o spiritu sancto em dia de penticoste. e aly forom feitas muytas e grãdes cousas per o senhor. Aqueste monte de Syom: he o mõte aleuãtado e grosso e grande. em o qual foy a deus prazente de morar. e em elle obrar mujtas e marauilhosas cousas. Este he tal como o fauoo que destilla e lança de sy doçura. e como flor que lança cheyro boo e gracioso. Aqueste da refeyçom e cõforto aas voõtades piadosas que hã memoria da sua sãctidade. e das cousas excellẽtes delle.


    E seẽdo ja acerca da vespora: o senhor Jesu cõ acerca da vespora: o senhor Jesu cõ os outros seus discipollos se forõ aa çidade e cheguarõ aaquelle loguar. e aly aa tarde e vespora fezerõ a pascoa. porque aaquella hora se acostumaua comer o cordeyro pascoal. E aquesto era assy acostumado em figura que aa vespora e no fim do mũdo: auia de seer offereçido e sacrificio feyto do cordeyro verdadeyro que era Christo. As festas dos judeos se começauã aa vespora .s. aa tarde. e aa tarde se acabauam esso meesmo. Porque elles começauã com a luũa a qual aa tarde ou nocte pareçe primeyramẽte. E des aquella hora atees a outra hora semelhauel seguinte contauã o dia. E asy que aquello que se faz na vigillia da festa podese dizer que he feyto no dia da festa. E segũdo aqueste modo os tres euangellistas disserõ que a çea do senhor foy feyta no primeyro dia de[10] pam asmo. por quanto foy feyta em o dia ante aa vespora que ja perteecia ao primeyro dia seguĩte de pam asmo. em o qual acostumauã os judeos lançar o formẽto fora de suas casas. e matauã o cordeiro. Sam Joham entende o dia da pascoa nõ por aquelle que se guardaua todo des per a manhãa atees a nocte por festa de pascoa. mais por aquelle dante elle. cuja vespora ou nocte se começaua ja de guardar. E por tãto diz elle que a çea foy feyta huũ dia ãte da pascoa. em aquella vespora em que se comya o cordeyro cõ o pã asmo. entõ cõsagrou Christo o seu corpo. Donde se mostra que cõsagrou de pam asmo. e nõ de pam leuedo ou formẽtado. ca entõ nõ auia hy formẽto nẽ pam leuedo nas casas dos judeus. porque todos entom auiã de comer paães asmos .s. des a vespora do .xiiij. dia do mes de março atees a vespora do .xxj. dia do dicto mes. Em que pareçe que Johanne euãgellista nõ contra diz. aos outros. mas concorda com elles. E nõ // embarguãdo que aquelle cordeyro fosse figurado verdadeiro cordeyro Christo. Empero foy em aquella nocte offereçido Christo e sacrificado. Porque elle quis primeiro cõprir as cousas da ley. porque nõ pareçesse que era cõtrayro aa ley. Elle meesmo quis aquella nocte fazer a pascoa e comer o cordeyro segundo acostumauã os judeus ante que morresse. Precedeo pois o sacrificio do cordeyro figuratiuo. o sacrificio do verdadeiro cordeyro: por tal que Christo que he o verdadeyro cordeyro fosse logo empos o outro sacrificado. E que assy a verdade se seguisse e cõtinuasse aa sua figura que precedeo. O qual nõ embarguãdo que no dia seguinte fosse crucificado. Em esta pero nocte em que foy sanctificado ou sacrificado o cordeyro: deu elle aos seus discipollos o mysterio e officio de consegrarẽ seu corpo e sangue. Em aquella tarde foy elle filhado e preso dos judeos. e assy consagrou elle o começo da sua paixõ. E quando Christo verdadeyro cordeyro foy sacrificado .s. na sesta feyra de endoenças: entõ acerca de nos nõ he tẽpo de prazer. mas de choro. por a paixõ de Christo. E portãto em aquelle dia nõ faz a ygreja a solẽpnidade da pascoa mas leixao para o dia da rresurreyçõ. E por aquesto diz o [a]postollo. a nossa pascoa consagrou Christo. Consijra pois agora aqui Christo star em algũa parte da casa e fallar algũas cousas proueytosas pera saluaçõ a seus discipollos. E como em tanto per alguũs delles que erã per todos .lxxij. se aparelhauã as cousas que eram mester.


    Leese que sam Marçal apostollo ou discipollo dos lemonitas com alguũs outros dos .lxx. foy aly aaquella vespera em seruiço do senhor e dos doze que cõ elle sijam aa mesa. e elle trouue e apresentou agua ao senhor Jesu quando lauou os pees aos discipollos.


    E depois que todas cousas foram prestes como entrou o senhor Jesu com seus discipollos em aquella salla. e todos lauarã as maãos. e como lhe apresentã o cordeyro pascoal assado. E de sy feyta a beençõ: como o comyã cõ çumo dalfaças montesinhas. porque nõ se pode dignamẽte comer este mãjar do cordeiro se nõ cõ amargura e pungimẽto do coraçõ. Diz Joham comedor na Hystoria Scolastica. que nõ se lee em alguũ loguar da scriptura que Christo comesse carne saluo aquesta do cordeyro pa/scoal. A qual cousa fez em figura e semelhãça. Staua pois asseẽtado Jesu cõ .xij. seus discipollos o senhor com os seruidores. o meestre com os discipollos. o padre cõ os filhos. assy como com seus cõpanheiros e yguaaes e como cõ seus amigos. Onde no psalmo diz. Os teus filhos starã assy como as vergõteas das oliueiras daredor da tua mesa. Aquesta refeyçõ e mantijmẽto significa a rrefeyçõ eternal que ha de seer em a vespora .s. na fim do mũdo. O quã bemavẽturado asentamẽto de mesa. Mas como he esto que elles çeauã aseentados aa mesa. e a ley mãdaua que aleuãtados auiã de comer aquelle cordeyro da pascoa? Podemos dizer segũdo Theophillo que primeiro comerõ elles o cordeyro segũdo mãdaua a ley desy segũdo acostumauam comunmẽte: todos posauã se e comiã outros mãjares. Onde depois deste se diz. que Christo se aleuantou da çea. stando aquelles ajnda comẽdo disselhes (De voontade desejey) .s. muyto desejey (comer cõvosco aquesta pascoa) .s. aqueste cordeyro figuratiuo da ley (ante que padeça) .s. ante que eu moyra. A palaura dobrada demostra a intençam e la grandeza do desejo dobrado. ou de duas maneiras que elle auia .s. que cõprise e acabasse o testamẽto velho. e começasse o nouo. que era cousa de que elle auia desejo. Pensa per quã longo tẽpo aqueste desejo do senhor foy perlonguado. E nõ queyras falleçer ou cãsar se as cousas boas que desejas per longuarem tẽpo. pois que Christo primeiro que nos per todo tẽpo de sua vida descorreo desejando nossa saluaçõ. E nos ao menos se nom auemos boos desejos ou os nõ podemos auer ajamos voõtade e querer de os teer. segũdo aquello do psalmista. Cobijçou a mjnha alma de desejar os teus justos feitos. E o senhor reçebera a voõtade por o ffeyto. Aquesto deçima diz assy o senhor por mostrar que a paixõ sua era por sua voontade. a qual demostraua o sacrificio do cordeiro figuratiuo. e a pascoa dos judeus e por mostrar o desejo que auia a comprir se a ley antigua. e as suas çirimonias. e que corresse e veesse a ley do euãgelho. Segundo diz Beda. Deseja elle primeyro comer cõ os discipollos a pascoa afigurada. e assy declarar ao mũdo os mysterios da sua paixõ. porque a pascoa da ley fosse mas lou//uada e a uida por bõa. e aquesta seer em figura da pascoa verdadeira. e com aquella cheguasse cessase a outra de se fazer daquella carne de cordeiro. E em figura que esta auia de cessar. tanto que os filhos de Jsrael começarõ comer dos fructos da terra da promissom. logo lhes cessou a mãna. nem comerõ jamais daquelle manjar. (E des agora) .s. des este tẽpo nõ comerey jamais aqueste comer da ley velha. ou aquesta pascoa (atees que) este outro sacramento payxom do senhor e do seu corpo e sangue: a qual era entẽdido spiritualmẽte em aquesta pascoa (em o regno de deus) .s. em a ygreja millitãte (seja comprida) .s. seja stabelleçida. e se cellebre e faça. Como se dissesse. Nom comerey jamais nẽ cellebrarey em figura e semelhãça. mas em a verdade e em aquello que he realmẽte asemelhado. ca elle filhou depois o seu meesmo corpo no sacramẽto. e aalẽ desto agora na ygreja cellebra. e como aquelle mãjar e pascoa afigurada antiguamẽte. porque aquello meesmo que a ley mandaua ao poboo rude que guardassem carnalmente. esto guarda ou mãda que seja cõprido spiritualmẽte em a ygreja. Em este regno pois come elle ou manda e faz comer o seu corpo. pois que pede por nos. ou nos da graça e voõtade e doctrina que nos peçamos o sacramẽto da comunhõ. o qual comemos nos per fe spiritualmente. Elle meesmo o come cõnosco encorporandonos cõsigo per este sacramẽto. Da qual cousa fallando Agustinho diz. Este he mãjar de grãdes homẽs onde nõ me mudara em ty diz Christo: mas tu seras mudado em my. E aquesta palaura de çima onde diz (atees que) nõ se pooẽ aqui exclusiua: mas inclusiua. Esto he que aquelle manjar do sacramẽto: ajnda depois da sua paixõ e agora cada dia na ygreja se mãda filhar. e nõ cessou des aquelle tẽpo que foy cõprida a çea e pascoa do verdadeiro cordeiro Christo (e tomado o calez) .s. o vaso do vinho quanto aa pascoa dos judeus (fez graças e disse. filhaae e comee antre vos) Deu graças porque acheguasse o cõprimento de seu desejo. ca pois do sacrificio e offereçimẽto do cordeiro afigurado se seguio o offereçimẽto do verdadeiro cordeiro Christo. e porque as cousas antiguas passauã. e nouas se faziã todas quando o vinho e o pã asmo per sua beençõ se trãs/substanciauã em corpo e sangue do senhor. Onde disse (non beberey daqui adeãte da geeraçã ou naçã da vide) .s. do vinho material que nasce da vide que he beber figuratiuo e sob semelhãça (atees que venha o regno de deus). E esto entẽde assy como ençima he do manjar. Onde Beda diz: que assy como emçima o comer do cordeiro diz que nõ comera jamais. assy meesmo diz do beber figuratiuo da pascoa que nõ husara delle mais atees que seja mostrada e declarada ao mũdo a gloria da sua resurreiçõ e a ffe do regno de deus. assy que per aquestas duas cousas grãdes. e que muyto se mandauã guardar na ley antigua .s. o manjar e beber da pascoa seerẽ mudadas e tornadas em comer e beber spiritual. Entendamos que todollos outros mandamẽtos que erã na dicta ley e soauã carnalmente. e quanto aa letra: som outrossy mudados e tornados em guarda spiritual.


    E assy segundo Agustinho. Luchas faz mençom de dous calezes. Do primeyro que era o vaso do vinho dos judeus. e o segũdo o calez do sangue que se adeante diz. que o callez do senhor he de prata. e tem duas asas. huũa de huũ cabo. e outra de outro. e leuara a sexta parte da medida do vinho de França. A pascoa daly se acabou e foy cõprida e cessou em a ygreja quãdo a sabedoria diuinal aparelhou a mesa do nouo testamẽto. onde pose o pam do seu corpo. e mesturou o vinho do seu sangue. As cousas da ley ãtigua ouuerom seu curso. e obliguarõ atees a paixõ de Christo. em a qual foy acabado o vinho da ley. e foy offereçido vinho outro perfeyto em sacrificio. e por tanto atees entom: Christo guardou as cousas da ley. e as mandaua guardar aos outros. Onde diz Agustinho que as cousas e mandados çerimoniaaes da ley velha forom viuas ante da paixom do senhor. e depois forom mortas. Mas ao dyante quando ja a verdade do euangelho foy pubricada: as cousas susodictas forom e som sobterradas. e os nossos sacramentos durarom atees a fim do mundo.


    E nota que no Exodo se declarom muytas cousas que perteençem ao comer do cordeyro figuratiuo: as quaaes se requerem ajnda para o manjar do cordeyro verdadeyro. Deuesse comer o cordeyro .s. // Christo daquelles que forem circũcisos. e esto per tirarem de sy a conuersaçõ e husança velha. De sy deuesse comer com çumo dalfaças montezinhas per amargosa contriçõ de todos pecados. Terceiramẽte cõ pam asmo se deue comer. e esto he sem fermento de pecado ou malicia: mas cõ pam asmo .s. sem outra mestura. mas com pureza e bondades. A quarta cousa he com os lombos çingidos e apartados per castidade. A quinta com pees calçados per alonguamẽto de affeiçom de cousas terreaaes. cujo signal pode seer que foy. porque primeiro lauou o senhor os pees aos discipollos que lhes desse este sacramento. A sexta cousa com cajadas nas maãos. Esto he per guarda e correiçõ dilligente de sy meesmo. Estas cousas suso dictas[11] se requerẽ e perteeçẽ para se homẽ guardar de mal. mas para obrar bem requerẽse as cousas seguintes veer primeiramẽte que se coyma em hũa casa. esto per vnidade da sancta ygreja. Segũdariamẽte que se coyma per os vizinhos. ou cõ os vizinhos. esto he per cõcordia e amor fraternal. Terceiramẽte que se nõ coyma cruu: sem fogo damor. Nem cozido em augua .s. sem sabor de deuoçom. mas assado ao fogo .s. de precedente feruor de deuoçã. A quarta cousa que se coyma de pressa per desejo feruẽte spiritual da voontade que tras com siguo deleytaçõ spiritual. A quinta se coyma todo esto he per fe inteira comendo a cabeça cõ os pees. e com as entradanhas ou tripas: encorporãdo em sy Christo. e creẽdo em elle a diuijndade: que he sua cabeça. he pees quãto aa humanidade. da carne que he natureza mais bayxa. e a alma que he como tripas he meaã antre a diuijndade e a carne de Christo. A sexta que se coyma sem lançar ou tirar os ossos fora. Esto he per adoraçom e honrra simplez do sacramento sem duuida algũa.


    

    Oraçom.


    

    Senhor Jesu Christo que aa hora da vespora e da tarde. a postumeira çea com os discipollos em salla grãde e ladrilhada fezeste e lhes deste a comer do teu sancto corpo. e beuer do teu santo sangue. Faze do meu peyto salla grande ladrilhada. e alargua no meu coraçõ a ffe. sperãça e caridade. Acreçenta em my a grãdeza e paciencia e humildade de coraçõ. Outor/guame senhor: que ajnda que o ceeo e a terra te nom possam cõprehẽder o meu coraçõ cõtrito. e abaixado per humildade te reçeba. segũdo que he possiuel. e segũdo aquella maneira pequena per que o coraçõ nosso reçeberte pode em tal guisa que per a tua graça a qual moore em my: todas cousas que eu cuydar sejã a ty prazẽtes. e aquellas acabe eu. e ponha em fim. e me guarde de todas contrairas. e desprazẽtes a ty cõtrairios. auorreçẽdoas e perseuerãdo em aquesto attes a ffim. por tal que entõ percalçe e reçeba dignamẽte o teu sancto corpo e sangue. Amen.


    

    Do lauamento dos pees dos discipollos. Capitollo .iiij.


    

    Acerca da segũda cousa paramẽtes com dilligẽcia aas cousas ja dictas se som assy: ou nom. (Sabendo Jesu que vijnda era a sua hora.) nõ per acontiçimento de ventura. mais por seer cõprido o tempo que era ordenado per deus padre dos sacramẽtos auerẽ de seer stabelleçidos. (E que elle aja de passar do mũdo ao padre) nõ por se mudar de huũ loguar a outro. mas assy como se diz que veo ao mũdo filhando nossa natureza mortal. assy meesmo se diz que tornaria do mũdo ao padre. fazẽdo aquella humanidade depois da resurreiçõ companheira da paternal gloria per jmmortalidade. (Em como sempre amasse os seus que erã no mundo) Nom erã soomente seus por os criar. mas por os escolher e amar .s. os seus discipollos (Em fim os amou) .s. em a fim mostrou mais speciaaes e mayores signaaes do amor que lhes teue poẽdo a sua alma por elles. Ou em fim os amou .s. atees a fim perseuerou em os amar .s. atees que morreo. Nõ que o seu amor porẽ se acabase e fijnse per sua morte. mas esto quer dizer que tãto os amou: que o amor delles o trouue aa morte. Em a qual cousa deu exẽplo que todos perseuerẽ em amor. e bemquerẽça ou caridade de deus e do proximo atees a fim .s. atees Christo o qual he termo e fim que acaba toda caridade. E amou os para que elles ouuessem de passar daqueste mundo e hirensse aa sua cabeça que he Christo Jesu que por amor delles ja he passado daqueste mũdo: o qual se chama saluaçõ e boo prellado. // E a verdadeyra fim he a bemaventurança que sta em veer deus claramẽte e husar delle perfeytamẽte. E nõ embarguando que todo homẽ deue amar seu proximo a este fim e aquesto lhe desejar. Em special o prellado que he viguayro de Christo deue aqueste fazer acerca de seus proximos (E a çea feyta) do cordeyro pascual (auendo ja o dyaboo feyta entrada em o coraçom de Judas) .s. na voõtade: nõ dereytamẽte entrãdo: mas engualhãdo e cõuijdando (que o trahese) .s. Jesu. Consentindo elle aquella maldade: ca no dia ante o vendera per engalhamẽto do dyaboo: o demonio nõ he aquel que mete no homẽ as maas voõtades: mas ascendeas. Porque a tenptaçõ e cuydaçõ maa do homẽ vem e nõ do dyaboo: mas depois que ella procede do homẽ. o dyaboo ascẽdea. e acrescẽtaa se elle pode conhoçer a tẽptaçom ao homẽ per alguũs signaaes ou conjecturas de fora. Ca em outra maneira elle nõ pode derrybar o homẽ se elle se nom lançar e der ao imijgo as armas .s. consentimento aa sugestom e engalhamẽto do dyaboo. porque segundo diz Agustinho: os engalhamẽtos e cõuites veem per os malignos spiritus aas voontades humanaaes e mesturã se cõ ellas.


    E feytas assy as cousas susodictas e sabendoas elle todas como deus. porque o padre posera todo em seu poder. E ajnda lhe dera poder sobre o treedor de Judas. e sobre os outros que perseguiã. Donde se mostra que em Christo auia cõprimento de poder e sabedoria (Porque elle veera de deus ao mundo) nõ leixando porem o padre. (e elle se torna) leuãdolhe todo aquelo que percalçou e ouue: nõ desesperãdo a nos. Sabendo bẽ que era rey dos reys. e senhor dos senhores. nom seendo esqueeçido que era filho de deus natural. nẽ se esqueeçẽdo de sua alteza mas sabendoa bem. Nom enbarguãdo que elle tal fosse. e todo esto bem soubesse por mostrança de sua gram piedade e humildade nom quise filhar[12] e cõprir o officio de filho de deus e senhor. mas de filho do homẽ e seruo abaixandose e humildãdo. porque nom veo seer seruido: mas seruir. (E aleuantou se da çea) do cordeyro figuratiuo querendo lauar os pees aos discipollos: em a qual cousa trilhou e derribou toda a soberua: em quan/to aquelle que de deus veo. e a deus se auia de tornar lauaua os pees. E auendo o euangellista de fallar de tam grãde humildade quis primeyro louuar a sua alteza: por descender e mostrar quanto se abaixou atees a terra meteo per terra o senhor per grande humildade. por ensinar a nos que quãto mayores somos tanto nos abaixemos mais. e sejamos humildosos em todas cousas. e nõ emsoberueçamos com os doões que reçebemos de deus. assy como se per aquesto seja dicto e mandado ao homẽ: que pois aquelle que era filho de deus. e ygual ao padre inclinou[13] e bayxou a sua magestade: entanto que se posse aos pees dos homeẽs: quando os lauaua: que deuias fazer tu homẽ mizquinho que es terra e poo? Aleuantãsse outrossy logo os discipollos: nom sabendo onde elle queria hir. e elle descendeo com elles afundo da salla a outro loguar que staua em aquella meesma casa. ca emçima na quella salla solhada e sobradada os de Pallestina comiã. e enfũdo no sobtom dormiam. E som no monte Syom duas capellas em que ha coonigos regrantes com abbades: segundo a regra de sancto Agustinho. e seruem aly a deus. Hũa he aly emçima onde foy feyta a çea: onde o spiritu sancto descendeo sobre os apostollos. e outra he de fundo: onde Christo lauou os pees aos discipollos. e onde lhes apareçeo aas portas çarradas: junto: com a qual sta huũ çimyterio que chama a herança dos homẽs boos. em a qual foy sepultado sancto Steuam. e Nycodemos e Gamalliel. e Abybas com outras suas companhas. Aly outrossy sta o sepulcro de Dauid e Salamon. e doutros boos reys de Judea e Jherusalem. E vijndo assy Jesu afundo com seus discipollos: fezeos todos asseentar. e mandou que lhe trouuessem a augua. e tirou a vestidura. porque mais prestemente fezesse aquelle mysterio e seruiço.


    Onde nota que quatro vezes forom tirados a Christo os vestidos. Em a çea elle a tirou e tornoua a tomar. Quãdo o atarom aa columpna foy desvestido. e tornaromno[14] a vestir. Quãdo os caualleiros judeos escarneçerõ delle. foy outra vez desvestido e tornado a vestir. De Herodes nõ se lee que o vestisse. quando foy posto na cruz o desvestirõ. e nom // o tornarã mais a vestir. A primeira vez destas perteence e se pode entẽder por os apostollos os quaaes logo cobrou. A segunda aaquelles discipollos que no dia de pinticoste forom cobrados e tornados. porque poucos
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